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O CINEMA NA SOCIEDADE 
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NA sociedade moderna, o cine- 
matographo, no genero diversões, 
é o mais acatado e querido. Cons- 
titue um verdadeiro passa “tempo, 
que tem todas as modalidades 
para agradar e satisfazer no es- 
paço de uma bora, as curiosida- 
des mais exigentes. 

A vida vertiginosa e fugaz, ter; 
no cinema um espelho que lhe 
reflete todos os seus lances. 

E, sendo um espectaculo leve 
e subtil, que não cansa o espi- 
rito e não tortura os nervos apre- 
senta e ollerece multiplos aspe- 
Ctos sugeestivos, porque creou 
tambem um ponto convencional 


onde o mutndanismo ostenta os 


seus brilhos faiscantes-e as suas 
deliciosas vaidades. Precisamente, 


- seúdo um local de encontro, ame- 


nizado pelo sorriso das mulheres 
e pelo galanteio dos homens, nin- 
guem resiste a esse poder de se- 
ducção; todos indistinctamente 
affluem ao cinema, 

A sua utilidade, como factor 
de educação artistica e ao mesmo 
tempo escola do luxo e da ele- 
gancia, exerce uma influencia 
imperativa nos costumes da vida 
actual. 

Exclusivamente por isso, 0 c:- 
nema conseguiu triumphar sobre 
todos os outros generos de espec- 
taculos dos nossos dias, 

O publico de todas as camadas 
socines, sempre avido de emoções, 
procura-o anciosamente, quando 
não seja para instruir se, ao me- 
nos para matar o tedio. 


DA Cartas, de S. Pauls 
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Rua 13 de Maio 15 (ao lado 
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£ Uma seena do film “Os Tres Mosqueteiros” 
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SATISFEITO.., 


Não me importa saber si, como outróra, 
Eu to beijava a bocca humida à quente. 
Qutro — o teu novo favorito — agora 
Beija-te louca e apaixonadamente ... 





ão desejo sabar si em tua menta 
Um novo bando da iliusões deméra, 
em si outra imagem (como antigamente 
À minha imagem) no teu sonho mira... 


Não ma importa sabor que braços cingem 
Tua caros Immortal de graça plena 
É a quem dás a gor des teus avraços... 


Pois. as garras do ciume não me atlingam 
E deves te lembrar — doida falena — 
Que hontem destaleceste ros seus braços... 


LAGOBERTO DIAS 


CINE-JORNAL 


Fazemos hoje larga distribuição de 
“Uine Jornal”, A's pessoss que O não 
quizerem assignar,pelimoso olssequio 
de devolvel-o, considerando-se assi- 
gnantes Os que o vão fizerem até 5a 
feira. 

Assigunatura trimensa! 15000. 


0 interessante casamento de 
Priscilla Dean 


Priscilla Dean, a estrelia dos olhos 
expressivos, que Campinas tanto ad- 
mirou em “A Virgem de Stambul”, 
casou-se ha pouco com Whecler Oack- 
man, bello typo de homem, que tam- 
vem moureja no cinema e que com 
eita appareceu naquelle film, 

Mas o que, além da celebridade 
dos nubentes, tornou mais falado esse 
casamento na America do Norte, fo- 
ram as circumstancias que determ:. 
naram essa resolução dos dois ar- 
Listas. 

Priscilla Dean, como se sabe, passou 
mezes ec mezes em Universal City, 
timando o já celebre trabalho de 
Tod Browning “Fóra da Lei”. 

Foi durante essa convivencia for- 
cada que surgiu entre os dois, ma- 
nhosamente, o demoniosinho do amor 
que os entrelaçaria para sempre. 

interessante, porém, é que no pro- 
pro enredo do film, Priscilla Dean e 
Oackman Whecler, como protagonis- 
tas, chegam á conclusão de que o 
ideal sena ambos se casarem. 

U enredo de “Fóra da da Lei” pa- 
rece haver impressionado e conven- 
cido os dois. E a formosa Priscilia 
e o desempenado Oackman, perante 
um padre de verdade, acabam de 
representar a scena mais real da 


sua vida. | 
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[As nupcias e 0 divorcio | 
HE 
de Constance Talmadgs 


Constance Talmadge, essa figuri- 
nha jovial de moça bonita que bri- 
Jha nas telas iluminadas através os 
films carissimos da Select, a marca 
da sociedade elegante que frequenta 
cinema; — Constance Talmadge, a 
mulher que seduz as multidões: com 
sua belleza esquisita e as encanta 
com sua arte aprimorada de estrella 
de comedias; — Constance Talmadge, 
emfim, a favorita do todos os publi- 
cos e “mascotte, de todos os cine- 
mas, desde 25 de Dezembro de 1920 
que deixou de ser a irmã mais nova 
de Norma para assignar-se Madame 
de Pialoglou. 


A arte de Terpsvchore teve a 
culpa que Constance perdesse da 
noite para manhã a sua nacionalidade 
de americana e se tornasse subdita 
de S. M, Elrei Constantino, porque 
D. João Pialoglou, o feliz esposo da 
mais linda das irmãs Talmadge, é 
um jovem elegantissimo, nascido em 
Athenas, mais parecendo um diplo- 
mata que um negociante em tabaco, 
commercio em que enriqueceu [abu- 
losamente, Entre as prendas de sa- 
lão que o tornam um verdadeiro 
clubman, possue a de saber dansar 
divinamente e foi essa a que mais 
seduziu Constance. 


Um dia, no Club dos 60, frequen: 
tado pela fina flor do theatro e do 
cine, D. João Pialoglou foi apresen- 
tado a Constance e dansaram a pri- 
meira valsa. Depois, um “fox-trot,, 
mais tarde um tango e por ultimo 
a. marcha nupcial. 


Constance confessa que se ena- 
morou do hoje seu marido pela per- 
feição com que elle dansa. 

— Entrou em meu coração dansando 
disse a um reporter new-yorkino. 

Nem tudo, porem, foram rosas no 
caminho dos namorados, Para rece- 
berem o “conjugo vobis, houve o 
simulacro de um rapto, pois as Tal- 
madge são judias e os judeus intran- 
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OS TRES MOSQUETEIROS 


Romance de Alexandre 
Dumas Pae, cinematogra- 
phado pela PATHE' CON- 
SBORTIUM — Paris. 


CAPITULO 1 
O Albergue do Meung 


ARBLOS DE BATS D'ARTA- 
GNAN vivera até nos 19 annos 
em «us Gasconha natal, na 





que já idoso e enfermo, entretinha-so 
com a recordação de sua brilhante 
carreira de aventuras ao lado de Hen- 





sigentes em casamentos. A uma he- 
brea que se casa com um christão 
(um gentil como elles dizem) consi- 
deram-n'a morta e lhe fazem todas 
as ceremonias funebres, inclusive a 


- de accender por intenção de sua 


alma algumas tantas velas todos Os 
sabbados. 

O casamento de Constance revo- 
luncionou o mundo cinematographi- 
co e theatral musical e dansante, 
pois entre seus pretendentes figu- 
ravam, com mais probabilidades de 
exito, Irving Berlin, notavel compo- 
sitor de musica popular nos Estados 
Unidos, e o famoso Clifton Webbt, 
bailarino profissional que parece ha- 
ver herdado a fama e a habilidade 
do fallecido Vernon Castle. 

D. João Pialoglou, muito embora 
sua fortuna lhe tenha dado grande 
nome no alto commercio, passou a 
ser conhecido apenas pelo — marido 
de Constance... 


Constance 


Agora, nem um anno faz das 
nupcias que se realizaram com pre- 
nuncios tão felizes, chega-nos da 
terra do film o telegramma sur- 


.— me 





cas. O enr. D'Artangnan, pae, rece- 
hera de S. M. apenas o direito de 
juntar a seu brazão a divisa : “Fidelis 
et Forts”. 

Era muito pouco para um homem 
cuja fortuna se resnimia Duma casa 
que não recebera concertos durante 
mais de um seculo e um terreno com 
algumas vinhas magras e umas tantas 
dezenas de cabras. Mas o velho fi- 
dalgo sentia-se bem daquella pobreza 
o concentrava todas as suas ambi- 
ções no fntaro do filho que educara 
zelosamente para a carreira das ar- 
mas e que — esperava — intelligente 
e bravo, não deixaria de fazer nome 
Para isso quando o vin em pleno ful- 
gor de sua mocidade, resolven um dia. 
mandal-o para Pariz, confiando-lhe 
como elementos para seu exito futuro 
tres presentes: um cavallo, o unico 
que possnia, sua espada e uma corós, re- 
commendando-o ao «r. de Treville, que, 
gascão como elles, tendo servido Hen- 
rique IV e agora sen filho Lais XIII, 
chegara ás elevadas funcções de ca- 
pitão da companhia de mosqueteiros 
do rei, a famoss e temida companhias 
cuja bravura legendaria enchia toda 
a pa com sus fams. À estes tres 
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prehendente de que Constance Tal- 
madge tenta lugir de seu marido 
pelos tramites legaes do divorcio. 
Pelo menos é o que se deprehende 
do telegramma abaixo publicado pelo 
“Estado de S. Paulo”, o importante 
orgão da imprensa sul-americana : 


Los Angeles, 6 — Constan- 
ce Talmadgse, brilhante artista 
cinematographica, declarou que 
por haver incompatibilidade de 
genio entre ella e seu marido, 
vae divorciar-se. Essa actriz 
contrahiu matrimonio, ha menos 
de um anno, com o sr. John 
Pialoglou capitalista grego. 

Entrevistada pelos jornalistas, 
Constance Talmadge disse que 
seu marido é um estrangeiro 
que pensa que o logar da mu- 
lher é a sua casa. Accrescen- 
tou que, todavia, preza mais à 
sua carreira artistica, 

Elle quer -- disse ella — que 
eu me retire do theatro cine- 
matographico; mes não posso” 


Provavelmente o processo 
de divorcio será iniciado antes 
do regresso de Constance Tal- 


madge para Nova York, no 
proximo verão. 


E assim, Constance antes do seu 
primeiro anniversario nupcial, estará 
novamente solteira, à espera de um 
marido mais gentil e enamorado que 
D. João Pialoglou. 
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** Vendo a tristeza consum- 


, ptiva do Alvero Villagelin nestes 


ultimos dies, pergunta-lhe o Ho- 
mero, seu rival no coração da 
moreninha : 

— O Alvaro, porque você não 
se suicida ? 

— Hom'essa ! Suicidar-me 
quando não tenhomotivonenhuro,. 

— Justamente por isso, — ata- 
lha o Homero, — você descon- 
tente por não ter um motivo 
qualquer para enicidar-se, devia 
enforcar-se ! 


CS SS Ta 14 e e 


presentes o sr. D Artagnan, pae, junton 
algons conselhos deste genero: 

— E' por sua bravara que um fi- 
dalgo faz carreira. Tú és bravo; por- 
tanto, não tema nem as occasiões nem 
as aventuras, trata de procural-as. Só 
te posso dar 15 escudos para a via- 
gem. Os duellos são probibidos actual. 
mente, razão demais para que um fi- 
dalgo se bata, porque assim se mostra 
duas vezes corajoso. Osr. de Tréville 
baten-se mais de cem vezes e eil.o 
capitão dos mosqueteiros, que até o 
cardeal teme, elle que não teme muita 
cousa neste Ri 

Nunca tolere cousa alguma ei 
do teu rei ou do cardeal o Ea 

Cingin-lhe a espada, beijouo com 
ternura e deu-lhe a sua bençam. 

D'Artagnan procurou manter-se im- 
pomira! sa og qa era um 

o » quando se despedin de 
sua mão não ponds conter as Prel 
A boa senhora, que chorava copiosa- 
mente, deu-lhe um thesonro, a receita 
que obtivera ria cigana, de um 

o maravilhoso para curar toda 
especie de ferimentos “que não inte- 
ressassem o coração”. E no mesmo 
dia o jovem aventureiro partin pela 
longa estrada, levando na olsá todos 
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Cabe hoje a Cynira Furquim de 
Campos, iniciar as respostas ao In- 
querito Intimo de “Cine=Jornal,. Moça 
de esmerada educação, disfructando 
amisade sincera no gremio de suas 
amiguinhas, a senhorinha Cynira dei- 
xa transparecer nas respostas preci- 
sas muita intelligencia e fino gosto 
pelas cousas da Natureza. 


O traço predominante do meu ca- 
racter: À sinceridade. 

A minha paixão dominnate: À dan- 
sa. 
A qualidade que prefiro no homem 
Gratidão. 

Na mulher : A modestia, 

O typo masculino que mais me 
agrada: O de Carlyle Blackwell. 

A minha principal qualidade: Ser 
muito sensivel, 

O meu defeito principal: Ser mui- 
to alegre. 

A minha distracção predilecta: O 
cultivo das llores. 

A côr que prefiro: Branco, sym- 
bolo da paz e da pureza. 

As minhas flores predilectas : Ly- 
rios brancos, emblemas da candura, 

O que mais me ataca os nervos: 
A musica desafinada. 

O que o meu paladar prefere : Fru- 
ctas ligeiramente acidas. 

O meu sport preferido: Patinação, 

O que penso do Ilirt: Que não se 
deve abusar tanto delle. 


A nacionalidade do homem que 
mais me seduz: Brasilera. 

O meu muior consolo: À espe- 
rança. 


Como cu desejaria ser: Uma abe- 
lha, para sugar o mel que encerra a 
flor dos labios de quem amo. 

Os meus escriptores predilectos : 
Camillo Castello Branco, José de 
Alencar e Victor Hugo. 

Os compositores que mais apre- 
cio: Chopin, Carlos Gomes, Verdi e 
Mozart. 

Os meus poctas: Gonçalves Dias, 
Casimiro de Abreu e Castro Alves. 





TT 
os sens bens: 15 escudos, a receita 
do balsamo e a carta para o sr, de 
Tréville. 

Ancioso de pôr em pratica os con- 
selhos paternos, seu olhar falgurante 
interrogava todas as physionomias que 
encontrava, em busca de uma provo- 
cação ou de um incidente em que 
sua bravura se manifestasse. E outro 
que não elle teria em pouco encontra- 

o o que bnscava, porque sua monta- 
ria, muito acceitavel em uma fazendola 
dos arrabaldos do Tarbes, chamava 
a attenção por toda a parte pelo na- 
pecto de velhicee fraqueza. Mais de 
um transuente teve vontade de sorrir 
ao ver um tão imponente cavalleiro 
sobre um animal que já devia estar 
recolhido a um matadouro ou a nm 
asylo de velhice. Mas sobre a cabeça 
pelluda do animal brilhavam dois olhos 
tão ameaçadores numa face tão reso- 
juta, que os sorrisos não chegavam a 
se formar e a hilaridade continha-se. 

Assim, D'Artagnan chegou até a 
aldeia de Meung, sem incommodos, 
mas ahi entrando no pateo do unico 
albergue do logar, antes mesmo de 

se, viu um cavalleiro Iuxnosa- 
mente vestido e que, sentado no 
peitoril duma jane!la, falava com gestos 





Como desejaria morrer: Ao lado 
de quem adoro. Pie 

O que mais ambiciono : Alcançar 
o meu sonho dourado. as 

O meu sonho dourado : Que o ente 
a quem adoro me seja constante e 
led. E 

O meu actor favorito: Francis 
Bushman. 

A minha estrella: Ruth Roland. 

O que considero a maior ventura: 
Amar e ser amada. 

O que considero a maior belleza 
do universo: O oceano, que no di- 
zer do poeta, é wm liquido lhezonro 

Minha divisa: Tratar todos com 


delicadeza para que me apreciem, 





O impagavel PRATA da Cia. Arruda 


Nu artístico ?-Para a policia 
E Zs “N-—s 

| UDREY MUNSON, a bella artista 
"A de formas tentadoras, motivou 
hapouco um pequeno escandalo no 
Theatro Roval de St. Luiz, uos Es- 
tados Unidos. 

Exhibia-se o seu film «Castidade», 


com vibrante enthusiasmo do publi- 
co que se maravilhava ante os qua- 
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que indicavam claramente referir-se 
no cavallo do recem-chegado. Falava 
e por detraz delle dois burguezes 
obsequiosos riam ús gargalhadas. 

Desta vez não havia duvida. Fóra 
insultadoçe tinha que tomar satisfações. 
D'Artagnan enterrou o gorro na ca- 
beça, saltou para o solo e com a mão 
no punho da espada, bradou: 

— Olá, senhor! Diga-me do que 
está rindo e riremos juntos. 

O desconhecido fiton-o com snrpre- 
za, afastou-se da janella, veiu ao pateo 
e collocando-se deante do cavalo, 
sem dar attenção ao seu dono, conhi- 
nuou a commentar a extravagancia 
daquello animal, 

D'Artagnan, furioso, desembainhoa 
a espada e gritou : 

— Olá, senhor! não ha de rir sem- 
pe Volte-se si não quer que eu o 

ra pelas costas. 

— A mim? — exclamou o desco- 
nhecido com to e desprezo. 

E desembainhando a espada por 
sua vez, cahiu em Mas nesse 
momento, os dois bnurguezes, acompa- 
nhados pelo dono do albergue e seus 
creados, cahiram sobre D'Artagnan a 
golpes de cacete, enxadas, pás, tão 
bruscamente e em tal numero, que o 
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dros paradisiacos, acclamando a nu- 
dez triumphante da linda inspiradora 
do poeta. 

Vendo tal interesse pelos seus en- 
cantos reproduzidos na tela, Audrey 
Munson, que assistia o espectaculo 
com o seu gerente Ben N. Judel, 
surgiu inesperadamente no palco, 
completamente nua, no esplendor de 
sua carne moça e palpitante, a com- 
pletar alguns quadros plasticos que 
a censura, impiedosa, se dera ao 
trabalho de furtar á vista maravi- 
lhada do publico. 

Dois agentes policiaes, ao ver toda 
a belleza peregrina do corpo de Au- 
drey Munson, julgaram-se ofendidos 
no seu pudor de mantenedores da 
ordem e da moral e sem mais aviso 
conduziram a linda artista, o seu 
gerente e os rolos da fita para o 
Commissariado de policia, de onde 
só se livraram mediante. avultada 
fiança. 

O unico que não se mostrou con- 
trariado com taes acontecimentos foi 
o gerente do Royal, sr. D. L. Voice, 
o qual, aproveitando a reclame que 
o escandalo determinou, immediata- 
mente comprou nova copia do film 
e está exhibindo os nús artísticos 
de Audrey Munson, dia e noite, em 
sessões permanentes, com grande 
exito financeiro. 





e + + D—emmem 


Um punhado de novidades 
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Edna Purviance vae appare- 
cer em um papel de destaque 
na pellicula «Grand Larency», 
que está sendo filmada nos etu- 
dios de Goldwyn, sob a direcção 
de Wallace Worsley. 

Miss Purviance é a loira artis- 
ta bufa que secunda Carlito em 
quasi todos os seus films. 

Tambem Carlito muda de ge- 
nero. Immediatamente termine 
o seu contrato para films comi- 
cos, dedicar-se-á a photo dramas 
de grande metragem. 


CDS 
- 








aventureiro teve de abandonar o dee- 
conhecido para fazer frente a essa 
saraivada, Mas fel-o bradando : 

— Covarde! Faz-se soccorrer por 
villões ! 

O desconhecido, com a mesma calma, 
voltava para o albergne. Uma cace- 
tada partia a espada de D'Artagnan, 
ontra fferin-o na cabeça. lançando-o 
por terra, sangrando desfalecido, 

Receioso de maior escandalo, o ho- 
teleiro apresson-se a ordenar que o 
transportassem para um quarto do 
primeiro andar e depois de o haver 
installado num leito confortavel, voltomn 
para junto do desconhecido, que lhe 
perguntou: 

— Como ficou esse maluco? 

— Voltou a si sómente o tempo 
necessario para proferir toda a sorte 
de ameaças contra o senhor. Ao que 
parece elle tem um protector impor- 
ia) pg batia na al ra, af- 
tirman que o senhor de se 
atrepender, que o sr. de não 
deixará impune esse insulto. 

— O er. de Treville? — repetia o 
desconhecido, tornando-se logo muito 
attento. E continuou em voz baixa: 

— Será possivel que o sr. de Tré- 
ville tenha enviado contra mim esse 








maior ambição de William 


Desmond é tornar-se im- 
mensamente rico para viajar con- 
tinuamente afim de conhecer as 
bellezas e estudar os costumes 
de todos os paizes. 


RANK MAYO acaba de ven- 
cer o pleito de divorcio que 


iniciou contra sua esposa Joyce 


Eleanor Mayo, por motivos que 
os tribunaes ainda não divulgaram. 

Frank Mayo, que é muito po- 
pular na America Latina, appa- 
rece presentemente como estrella 
da Universal. 


ESSIE BARRISCALE é uma 
das actrizes mais queridas 
em França. De igual populari- 
dade gosa na Inglaterra, onde é 
chamada a cestrella da mauhã». 
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HA SEMPRE... 
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« « UM pouco de amor 
no olhar caricioso de Elda 
Castelli; uma promessa ven- 
turosa no sorriso de Mar- 
garida Cardoso ; um enigma 
no coração de Virginia Mar- 
ques; uma graçainfinita na ES 
elegancia de Deborah Soares: um 
“chic, incomparavel no andar de 
Elsa Gerin; um encanto sem par 
nos olhos de Ismalia Pinto; um ex- 
tranho poder de seducção nos labios 
de Mercedes Villagelin; uma espe- 
rança em torno de Olga Gauggel: 
um carinho no ar travesso de Aracy 
Queiroz ; qualquer coisa de adoravel 
na figurinha gentil de Iracema Eu- 
genio: uma ironia [uzilante contra 
os homens (que a adoram) na pa- 
lestra encantadora de Zulmira Ville- 
la; um romance de amor no coração 
de Annita Mascaro e uma saudade 
triste na vida de 





WLADMIRA 
“e ee e a eee - - re - cenas ma a mem ea so - 


gascão tão moço? Emfim, uma esto- 
cada é sempre mma estocada e mata 
seja qual fôr a idade de quem a 
vibrar! 

Reflectiu ainda um ponco e perguntou : 

— () sr. não o despiu para exami- 
nar-lhe os ferimentos ? 

De certo o hoteleiro comprebenden 
O intuito da pergunta, porque disse: 

— Sim, e por signal que toda a 
sua roupa ficou aqui na cozinha. 

-—- Bom, —disse o deesconhecido,— 
Vá tirar a minha conta e previna 
meu lacaio de queme retiro immedia- 
tamente. 

O hoteleiro afustou-se e o desco- 
nhecido entrou no albergue, mar- 
murando : 

— E' precizo que este maldicto 
gascão não veja Miladv. Vou esperal-a 
na encruzilhada. 

Entretanto, a natureza robusta do 
D'Artagnan não tardara a reagir o 
contra a espectativa do hoteleiro. elle 
ergueu-se e desceu para proseguir na 
aventura. Chegando á pcrta, viu 
logo o seu adversario de pé junto a 
uma luxuosa carruagem, conversando 
com uma senhora de uma grande 


belleza, que «e curvava á porti 
para onvil-o, e sem o querer, D' E 


quan ouviu tambem um trecho do 
ialogo : 





A uvraciosa Rosaria Pombo da 
Cia. Arruda. 
“UV ma qem 


.- 





PASSA-TEMPO SS. 





CONCURSO N. 1 
Offerecemos como premio um 
talão de 15 entradas para o Co- 
Iyseu ou Rink a quem, em pri- 
meiro logar, responder ao ge- 
guinte questionario, devendo vir 
sempre as respostas acompanha- 

das do coupon abaixo: 


lo — Qual o primeiro film 
de Mary Pirckford ? 
2.0 — Como se chama o aetor 


que fez o J«Monstro Encapuza- 
do» da «Quea do Odio» ? 

30 — Qual o verdadeiro no- 
me de Theda Bara ? 

do — Qual o verdadeiro no- 
me de Francesca Bertini. 

do — Que appellido esconde 
O No Francis X. 


Bushman ? 


+ 
nome dae 





Eminencia me oOr- 
dizia ella. 

- Que volte immediatamente para 
a Inglaterra, já que não foi possivel 
impedir que aqueile maldicto seguisse 


Então. Sua 
dena.. - 


para Paris, Nesta caixa estão as ins- 
trucções do que deve fazer, 

— E o senhor vae voltar para junto 
de Sua Eminencia sem castigar esso 
garoto insolente que... 

D'Artagnan precipiton-se : 

— Esse garoto 6 quem castiga o8 
andaciosos e espera que deanto de 
uma senhora este cavalleiro não lhe 
fuja de novo. 

— Eu! Fugir? — exclamou o des. 
conhecido, levando a mão à espad». 

— Conde! — mnrmurou Milady. 
Lembre-se que o menor retardo póde 
pôr tudo a perder. 

— “Tem razão! — disse o desconhe- 
cido. E saltando sobre o cavallo par 
tiu a galope, emquanto a carruagem 
seguia para outro lado. 

Louco de furor, D'Artaguan tentou 
correr em perseguição do cavalleiro, 
mas, enfraquecido pela perda do sun- 
gue, teve uma vertigem e cabia. 

O hoteleiro apresson se asoccorrel-o. 
Já que alli não estava o poderoso 
fidalgo, não havia razão para que 
maltratasso nm hospede, que podia 
render-lhe alguma cousa, 





CINE-JORNAL 


6.0 — Qual o actor que tem 
Spencer entre o nome e o appel- 
lido ? 

t.o — Como se chama a es- 
posa de Tom Mix ? 

8.0 — (Como se chama o actor 
que fez o film da Nordisk — «O 
homem dos 9 dedos» ? 

do — Porque Douglas Fair- 
banks deixou crescer o bigode ? 

10.0 — Como se chama a fi- 
lha de Kitty Gordon ? 

11.0—Em que film Mary Pick- 


ford appareceu completamente 
núa ? 
120 — Como se chama o es- 


poso de Virginia Pearson ? 


CINE-JORNAL — Concurso n.1 | 


|| memo 


EE INDIE ae si M Trê: 


IRES LOENÇIA E. SRS | 
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'LORIA SWANSON anda com jui- 
= zes e advogados dentro de casa. 
— (ue haverá? indaga a curiosida- 
de popular. Uns assoalham que se 
trata do divorcio da formosa actriz 
e seu esposo 
Herbert K. Sam- 
na de eee sto DOTI MAS nem 
elle nem ella abrem bocca para con- 
tirmar ou desmentir ... muito embo- 
ra vivam no mesmo lar, tão áparte 
um do outro, porem, que todo um 
continente de discordias conjungaes 
os separa. 

Outros rumoram que ha impugna- 
ção, por parte de parentes, à heran- 
ça que deixou à bella arlista o seu 
padrasto, ha pouco fallecido. 

A despeito de semelhantes tempes- 
tades domesticas, Gloria continúa 
bella, affavel, sorridente e pertuba- 
dura, como sempre. 





Que se passa 
com á Swanson ? 





pp a qe o 





A renda não foi grande. No mesmo 
dia, D'Artagnan mandou comprar os 
ingredientes necessarios para a con- 
fecção do milagroso balsamo da cigana 
e no dia seguinte estava, por assim 
dizer, curado. Pagou sua conta, que 
montava a quatro escudos, mas no 
momento de partir verificou o desap- 
parecimento da carta de seu pae, É' 
facil calcular o barulho, o berreiro 
que fez, pondo em polvorosa o alber- 
gue inteiro. O proprietario conseguiu 
desviar sua colera, affirmando que sá 
o desconhecido poderia tel=a roubado. 

—Hei de encontral-o!. bardou D'Ar- 
tagnan, montando sen inveros vel 
cavallo e partindo rumo de Paris. 

Entrou na capital do reino pela 
porta de Santo Antonio” vendeu o 
cavallo por tres escudos e entrou na 
cidade a pé, em bnsca de nm aloja- 
mento, em proporção com a exigoi- 
dade de seus recursos. ?Encontron 
afinal uma especie de mausarda nos 
arredores de EntsebErio: foi á feira 
da ferragem, mandou pôr lamina nova 
em sua espada e passou o resto do 
dia escovando sua roupa e limpando 
suas botas para -s apresentação no 
dia seguinte. 

Esto capitulo será exhibido hoje no 
asino e Colyseu. 

Continua 





